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Prefácio

			Acha mesmo que uma deusa como Hécate vai deixar uma simples humana impedir seus planos? Acha mesmo que um amor entre um deus e uma mortal pode dar certo?...

			Acha mesmo que almas desaparecidas simplesmente somem? Acha mesmo que um rei desistiria do próprio trono para reaver alguém que ama?...

			Se sim, é melhor repensar.

		


		
			
Prólogo

			Veneza, 1984 – Hades

			O mundo mortal sempre conseguia me surpreender. Há séculos visitava o mesmo local em busca, talvez, de redenção. A situação no Submundo estava acertada, e os mapas dos reinos imortais haviam sido recuperados. Resolvi tirar uma folga, depois de décadas, deixando meu reino nas competentes e gélidas mãos de Perséfone. Já sabia que, quando retornasse, haveria flores em todos os cantos possíveis e, provavelmente, Tisífone estaria usando uma coroa de violetas. Talvez devesse ter posto Hécate no comando... Procurei não pensar sobre isso, ou minhas férias acabariam mais cedo do que o planejado. Estávamos próximos ao Canal, observando as pessoas…… almas que logo fariam parte de meu domínio. A vida humana era fascinantemente ridícula. Qualquer desentendimento era digno de uma canção, uma história. Aquilo me embrulhava o estômago, mas ficava interessado ao presenciar. O mundo dos mortos não tinha aquele cheiro de colônias, terra molhada e frescor. Tudo que era possível sentir no Submundo era o fedor de morte...

			— As roupas mudaram de novo — Caronte comenta, me fazendo repensar minha decisão de tê-lo trazido. 

			Ele era sempre meu companheiro de viagem, mas sua presença me irritava de tal maneira que o arrependimento me engolia.

			— Fico feliz que seus olhos estejam funcionando — replico, desinteressado.

			Debruçados, olhávamos cada um para a paisagem. Homens, crianças, mulheres… Veneza era um dos meus locais favoritos. Suas construções eram belíssimas e havia algo no rosto de quem ali morava. Já estava acostumado com o movimento e era uma sensação indescritível caminhar sem ser notado. Apesar dos esbarrões, nada se comparava à ausência de pedidos de clemência.

			— Ainda acho que deveríamos ter ido a Paris — ele diz, e me vejo na obrigação de revirar os olhos. 

			 A beleza parisiense era fantástica, mas nada, absolutamente nada se comparava à Ponte de Rialto.

			— Sabe, aqui é considerada “A cidade dos apaixonados” ... — Caronte insistia em preencher o silêncio.

			Eu o encaro e analiso toda sua figura. Era um homem velho, sem nenhum cabelo, de pele esbranquiçada – beirando a aparência de um doente.

			— Sinto muito, velhote, você não faz meu tipo — alego, recebendo uma careta de deboche como resposta. 

			Sabia o que ele queria dizer, mas aquela era uma conversa que eu não queria ter. 

			— Só estou dizendo que, já que veio até um lugar desses...

			Inspiro, buscando paciência. Minha relação com a deusa da primavera se desfizera séculos atrás, o que causara certa indignação nos reinos. Caronte me enchia os ouvidos, reforçando que estar apaixonado resolveria alguns de meus problemas. Para mim, só acarretaria novos, mas nada comentava. Apenas escutava, calado, até que ele se cansasse de falar.

			— As moças mortais fazem sucesso entre vocês — o barqueiro expõe. — Se nem Zeus consegue resistir...

			— Não sou meu irmão — digo, entre dentes, me distanciando. 

			Aquele era o grande problema em viajar com Caronte, ele falava demais e pensava de menos. Jamais tive interesse em ser comparado a Zeus. Meu reino era minha prioridade, não moças mortais ou semideuses bastardos. Escuto alguns passos de corrida atrás de mim.

			— Não fica nem um pouco curioso sobre a profecia? — ele pergunta, já ao meu lado.

			Caronte comia um doce, que eu não fazia ideia do que era, nem de onde tinha surgido.

			— Não.

			Realmente não tinha. Átropos podia ser muitas coisas, mas infalível não era uma delas. As previsões das Moiras podiam errar e eu não pagaria para ver. 

			— Além do mais, não permitiria que uma humana carregasse meu herdeiro — justifico, levemente indignado com o pensamento. 

			— Semideuses são fortes, Hades — Caronte soava incrédulo. — É um dos poucos Olimpianos que não tem prole.

			Cesso meus passos. Aquilo era um fato incompleto. Ártemis não tinha descendentes. Eu e Poseidon tínhamos, apesar do deus dos mares jamais os ter procurado, mas o velhote ao meu lado não sabia dos detalhes, da história completa. Cruzo os braços e viro meu corpo na direção do barqueiro.

			— Acha que isso é motivo suficiente para que eu me deite com qualquer uma? — pergunto, sério. 

			Ele parece pensar e seus olhos mapeiam ao redor.

			— Veja, por exemplo, aquela ali... — ele diz, apontando ao longe. 

			Apontava para uma mulher que caminhava. Cabelos loiros, olhos castanhos, com um vestido elegante… nada de interessante. Minhas atenções escapam e recaem em outra moça, ao fundo. Sentada em um banco, com um livro marrom em mãos e cabelo amarrado. 

			— É bonita. Tem bom gosto, rapaz — Caronte comenta, percebendo que meu olhar se voltou para a mulher sentada. 

			Ela era tão igual às outras, como se nada de especial existisse naquela criatura. Sua alma seria uma das vagantes, podia afirmar. Ficaria perdida, e demoraria até pagar suas dívidas. Comum, ordinária... Eu franzo o cenho ao perceber que a conhecia. Fico incontáveis minutos a admirando, tentando me lembrar onde a havia visto antes. Algo incrível e extraordinário era aquela sensação, mas a garota era tão normal, que eu devia ter visto rostos iguais ao dela 7 vezes pelo caminho. Alguém se aproxima e a chama. Arregalo os olhos ao perceber que era o velhote. Avanço desesperado até eles. Não queria lidar com as burradas do barqueiro naquele dia.

			— ...e se descer a rua vai achar um também.

			Escuto a frase cortada que ela diz, como se passasse instruções. Meu corpo impedia que os raios de sol a alcançassem e, naquele momento, minha mente deletava permanentemente qualquer opinião sobre a moça. Meu queixo cai ao vê-la. Os olhos castanhos, quase negros, pareciam dispor de faíscas. Brilhavam, como se a felicidade morasse ali. Ela me encara e perco o ar. A moça sorri ao perceber que fiquei mudo. Por uma fração de segundo, o mundo simplesmente para de rodar.

			— Posso te ajudar? — ela questiona, suavemente.

			 Usava algo como um uniforme, devia trabalhar por perto. Engulo seco, tentando recobrar minha consciência.

			— Ele está comigo. Viemos conhecer a famosa Veneza — Caronte a responde, mentindo, expondo os dentes em contentamento.

			Minha expressão estava a mais idiota possível, mas não conseguia desfazer.

			— Oh, sim. E estão apreciando? — a moça indaga, soando alegre. 

			Eu sequer sabia como pensar.

			— Sim, sim. É um encanto de cidade — o barqueiro replica. 

			Eles prosseguem a conversa, mas o olhar dela às vezes desviava para meu rosto, como se também me reconhecesse de outro canto. Será por isso que Zeus não conseguia se segurar? Será que todas são assim, parecem superficiais, mas carregam o paraíso na íris? Considerei que fosse obra de Afrodite, aquele interesse e fascínio repentino, mas a sensação era diferente... Eu já a conhecia, tinha certeza! Como se eu tivesse acabado de selar algo muito mais grandioso que admiração, permaneço tentando relembrar onde a vi anteriormente, mas nada me vinha. Consegui comprimir os lábios, mas toda vez que a moça me observava, meu estômago esfriava. Minutos passam e eu ainda não conseguia formular uma única palavra. A expressão dela, cada vez que me notava, se fechava mais. Ao meio de uma fala de Caronte, a mulher levanta e sua boca abre e fecha, como se dialogasse comigo. O ambiente não tinha som, tudo era um verdadeiro oco. Ela parece repetir, o que me desespera. Aos poucos os barulhos e ruídos retornam, como se eu tivesse tido um vislumbre do que é ser surdo.

			— Quer? — ela pergunta. 

			Pisco, atônito, enquanto a moça parecia aguardar uma réplica.

			— P... perdão, o quê? — não consegui falar sem gaguejar.

			— Quer ajuda? Você não me parece bem. Precisa de um médico?

			Minha face começa a esquentar e Caronte gargalha alto. Ela franze o cenho em confusão. Queria dizer-lhe que o barqueiro era um idiota, mas nada saía de meus lábios.

			— Não se preocupe, minha cara. Ele está bem... — o velhote diz.

			Ela assente, mas parece não acreditar muito. 

			— Vamos, rapaz. Deixemos a menina em paz — Caronte instrui, puxando levemente minhas vestes. 

			Ela sorri em despedida e meu peito se enche de algo desconhecido. Me permito ser escoltado para longe, sem saber que raios tinha acontecido. Andamos durante algum tempo, até que me recupero e cesso meus passos.

			— Demorou, hein? — Caronte dispara, esbanjando um sorriso irritante. 

			— O que quer dizer, velhote?

			O que foi aquilo? Quem era aquela garota? Por que me senti assim?

			— Já atravessamos quase toda cidade. O rosto dela ainda está grudado aí? — ele indaga, apontando para minha testa.

			Suspiro, com uma violência absurda. 

			— Quem era ela? O que foi isso? — pergunto.

			Caronte cruza os braços.

			— Não faço ideia, mas foi engraçado — o barqueiro comenta, rindo — Acho que nunca te vi assim, garoto. Nem com Perséfone.

			Reviro os olhos. A deusa da primavera fora uma armação. Eros e aquela flecha retardada, a mando de Afrodite. Caronte desmancha o semblante de comemoração, abrindo um de desconfiança, como se tivesse percebido minhas crescentes preocupações sobre aquilo ter sido obra da deusa do amor.

			— Ela não está aqui, Hades. Sabe que sumiu há décadas... — ele afirma, compenetrado. 

			Afrodite, um dia, dissera que sairia para “passear” e não voltara desde então. Já eram cerca de 20 anos sem ela rondando o Olimpo. Zeus colocara diversos deuses atrás dela, mas todos voltavam sem notícias. Desistiram de encontrá-la...

			— Se não foi um feitiço, então o que era? — questiono, com raiva. 

			Não havia gostado daquilo, de me sentir perdido, fraco, bobo. Eu era o rei do Submundo, não um paspalho. Caronte dá de ombros.

			— Acho que foi só uma paixonite... — ele fala, despreocupado. 

			Semicerro os olhos.

			— Não, não. Aquela garota não é normal, ela não é humana. Não pode ser! — argumento, levemente alterado.

			O barqueiro ergue as sobrancelhas, como se assistisse a uma cena de loucura.

			— O que sentiu, Hades?

			Minha respiração falhava e eu não sabia definir. Era como se… como se algo em mim tivesse partido, tivesse esfarelado, simplesmente deixado de existir. A expressão que Caronte carregava era de entusiasmo e surpresa. A minha, por outro lado, era de puro horror. Precisava encontrá-la de novo, perguntar-lhe se era mesmo humana, se sentira o que senti, de onde raios a conhecia… Por alguma razão, eu sabia que, assim que retornasse ao Submundo, ela iria comigo. Pelo menos uma parte dela. Havia carregado, sem querer, um pedaço daquela moça comigo. E, com toda certeza, ela também arrancara algo de mim... restava apenas saber o quê. 

		


		
			
Capítulo um

			Meu corpo doía, como se eu tivesse sido atropelada por um caminhão. Meus olhos simplesmente estavam em brasa. Observava minha figura no espelho. Rosto pálido, bochechas molhadas e vermelhas, olheiras... Trajava um vestido negro, que me alcançava os joelhos, e um tênis qualquer. Queria berrar, mas não aguentava mais chorar. Minha cabeça latejava demais. Engulo todo o desespero, suspiro e saio de meu quarto. Caminho devagar e desço a escada me debruçando no corrimão, como se o pedaço de madeira polido fosse me ajudar. Ao chegar no andar inferior, meu pai me esperava. Seu semblante era de tristeza e, ao me ver, um certo pânico lhe percorre as feições. Eu sabia o que ele temia. Sabia que, ao me observar, via a possibilidade de meu fim ser igual ao de Chris. Ele estende uma mão, a qual aceito, em piloto automático. Quando entramos no carro, observo a rua passar, sem absorver nada. Nossa sorveteria, nosso fliperama, nosso parque... Algumas lágrimas me escapam e não impeço o soluço do pranto iminente. Inspiro com força assim que meu pai deposita uma mão em meu joelho, a fim de me trazer conforto. Estávamos a caminho de enterrar meu melhor amigo. Um rapaz que conheci no jardim de infância, que frequentava minha casa, que me fazia companhia em todo e qualquer momento.

			— Como alguém se recupera disso? — questiono, em um sussurro. 

			Não desvio minha atenção da janela, onde a estrada já não era de meu bairro. Levaríamos 40 minutos até o cemitério e eu sabia que sofreria a cada segundo.

			— Com fé — meu pai responde. 

			Não o encaro, não podia. Ele era um homem religioso, que conseguira um padre pouco ortodoxo para rezar o funeral de Chris. Muitos sequer deixariam que um suicida fosse enterrado naquele cemitério, mas não o dono do Campo Nazareno dos Milagres. Meu amigo morrera no dia anterior e a correria para a cerimônia fora épica. Saber que tudo aquilo era culpa minha estraçalhava qualquer chance de segurar o choro. 

			— Ele está em paz, meu amor — meu pai diz, como consolo. 

			Ele era sozinho; minha mãe fugira quando eu tinha 2 anos. Só sabia quem era por fotografia. Jamais tive vontade de encontrá-la.

			— Acha que ela vai me perdoar um dia? — pergunto, me referindo à Sra. Richards, mãe de Chris. 

			Ela fora a mãe que escolhi. Foi ela quem me acolheu, me ensinou. Chris era como meu irmão e tínhamos acabado de receber um caçula, Ivan — de apenas 4 meses. O Sr. Richards era meu segundo pai, minha família era aquela e eu simplesmente deixei um deles morrer.

			— Não foi sua culpa, Miranda — meu pai alega, como se meus pensamentos tivessem sido ditos em voz alta. 

			Tinha sido sim. Eu e Chris íamos à mesma universidade. Fazíamos o mesmo curso e frequentávamos quase as mesmas turmas. Tive uma prova, de um dos piores professores... extensa, cansativa e irritante. Quando cheguei em casa, mal conseguia me mexer, mas por ele eu teria feito. Por ele eu deveria ter feito. Devia ter levantado! Não replico, não adiantaria. Ao chegarmos, a capela estava cheia. Uma multidão de preto. O sol estava alto e forte, do jeito que Chris gostava. Meu peito se aperta e eu simplesmente não consigo andar. Meu pai segura meu corpo, como se implorasse que a coragem invadisse minhas veias. Engulo o pranto quando a Sra. Richards me vê chegando. Seu rosto fino parecia desfigurado, seus olhos estavam muito inchados. Usava um vestido elegante, completamente negro, com detalhes em renda e um chapéu. Não havia sinal de Sr. Richards ou de Ivan. 

			— Minha querida... — seu tom pesaroso me fez querer sair correndo, mas a abracei.

			— Me perdoa, por favor, me perdoa — peço, pela quinta vez. 

			Meus pedidos começaram quando fui alertada que ambulâncias estavam na casa de meu amigo, praticamente ao lado da minha.

			— Shhh… não foi sua culpa — ela diz, embargada. 

			Meus gemidos de agonia se intensificavam. Eu desejava que alguém me batesse, que ela descontasse a dor de perder um filho em mim. A culpa era minha! Apenas assinto, diversas vezes, afundada em seu pescoço, como se reforçasse minha participação naquele horror. Eu sabia. Sabia que Chris enfrentava o inferno dentro de sua mente. Ele pedira segredo e concordei, quando devia ter ido diretamente aos Richards alertar sobre os pensamentos suicidas. Os dedos finos de Sra. Richards me acariciavam as costas. Meu mundo desabara no dia anterior e não fazia ideia de como reerguê-lo.

			— Agora... — ela se desvencilha, me segurando o rosto —, vamos entrar, começaremos daqui a pouco.

			Ela cumprimenta meu pai e se retira. Meu pai, Xavier, era um homem cansado. Trabalhava muito, ganhava pouco e já não tinha quase cabelo algum. Seus olhos perderam o brilho da juventude e, ainda assim, era meu porto seguro. Ele praticamente me carrega para o local. Durante toda a fala do padre, o ambiente parecia uma figura congelada. As cenas que vivi com Chris repassavam em minha memória. Quando íamos ao fliperama e gastávamos todo o dinheiro que tínhamos, depois íamos até a sorveteria de nossa rua implorar por um milkshake… que sempre nos era dado. Nossas idas ao cinema, quando não conseguíamos parar de rir e tínhamos de sair antes da sessão acabar para ir ao banheiro. Quando chegávamos da escola, ainda éramos pequenos, e corríamos escadaria acima de minha casa até meu quarto. Minhas lembranças, quase sempre, tinham Chris como companhia. Viajávamos juntos, brincávamos juntos, crescemos juntos e parte de mim achava que seríamos enterrados juntos, mas ele passou na minha frente.

			Os ruídos de choro invadiram meus ouvidos quando o padre acabou e o carrinho chegou para levar o caixão. Seguimos, em silêncio, por todo o descampado. Não conseguia me desvencilhar de meu pai. Ele também perdera Chris e eu precisava dar apoio, mas, naquele momento, eu sequer sabia como formular palavras além de pedidos de perdão. A caminhada não durou muito e observei, procurando não deixar as lágrimas me impedirem, o caixão ser posto sobre a cova. Novamente, o padre começa a dizer algumas coisas. Quis fazer algo naquele momento, falar belas palavras sobre Chris, mas não existia coragem em mim. Eu era fraca. Fraca demais. Assim que começam a baixar a caixa de madeira clara com uma cruz ao meio, minhas pernas cedem e caio de joelhos. Meu pai, imediatamente, me agarra por debaixo dos braços e ergue meu corpo. Eu daria tudo, faria tudo para trazer meu amigo de volta. Qualquer coisa imaginável. Observei as pessoas se distanciarem, até que Sr. Richards vem até mim. Novamente, implorei internamente que alguém me desse um tapa. Ele nada diz, somente me bagunça os cabelos e se retira. O homem era alto, extremamente forte e o vi desabar em um banco, perto da cova, há cerca de 1 minuto. Seus olhos eram negros, como os de Chris, o que me causava uma tristeza imensa. 

			— Ele está em paz, meu bem — meu pai diz, acariciando meu braço.

			Queria acreditar, de verdade. Queria vislumbrar meu amigo em um campo de flores, com roupas claras, rindo, dizendo que estaria sempre comigo.... Mas a visão que me vinha quando fechava os olhos era de árvores sem folhas, galhos retorcidos, em um lugar com sol baixo. Meu peito apertava intensamente, como se, a qualquer momento fosse implodir. 

			***

			Os dias passavam lentamente, de uma forma que chegava a ser agoniante. A semana depois do velório fora a pior. Pesadelos terríveis, com fogo, chicotes e berros. Acordava apavorada, gritando a plenos pulmões. Como tudo remetia ao inferno, decidi pesquisar sobre, para manter minha cabeça ocupada. Em um fórum qualquer, um homem com codinome “F” postara que, se os pesadelos fossem acompanhados de cheiros e sabores, era sinal de que seriam reais. Me tranquilizei, pois os meus não tinham, porém permaneciam aparecendo toda noite. Não obtinha descanso algum. As aulas na faculdade pareciam apenas um passatempo, conforme a segunda semana chegou... um que eu era muito ruim, por sinal. Minha presença caíra em níveis alarmantes, até que uma ligação fora feita para minha casa em certa tarde. Fiquei sabendo somente à noite, pois estava em um dos parques que eu e Chris frequentávamos. Passava boa parte de meus dias fugindo da universidade para lá, permanecendo no balanço, recordando as fofocas de ensino médio até a tarde acabar. 

			Era o reitor no telefone. Ao retornar para minha residência, meu pai fizera um apelo, para que trancasse a matrícula antes que eu fosse convidada a me desligar permanentemente da instituição. Não pude discordar. Chris e eu tínhamos sonhos compartilhados e um deles era a medicina. Demos uma festa polêmica quando passamos no vestibular. Assunto de todos os nossos antigos colegas de colégio e da rua. A música alta era ouvida no outro quarteirão e a polícia fora chamada quando a madrugada avançou. Estávamos bêbados e Chris quase fora preso… Por sorte, Sr. Richards era um advogado de renome na cidade. A ligação da reitoria fora no sábado, portanto, quando chegou segunda, fui à universidade, com meu pedido de trancamento em mãos.

			Todos souberam do suicídio de Chris. Éramos conhecidos por sermos do curso, então a notícia transcorreu rápida como uma flecha. Muitos vieram transmitir seus votos de empatia e condolências na primeira semana depois do funeral. Apenas assentia e sorria, aérea, sem saber o que esperavam que eu fizesse. Já não dispunha de lágrimas e não tinha amigos além de Christian na instituição. Os corredores amplos e iluminados daquele lugar pareciam, de certa forma, mortos. Chris era a vida daquela faculdade, em minha visão. Ele era o futuro melhor cirurgião que aquela cidade teria. Ele era o futuro, e agora, os próximos anos seriam nublados.

			A sala da coordenação era estreita. As portas de vidro fosco escondiam um ambiente horrorosamente decorado. Um tapete, estilo persa, forrava o chão descascado, a parede era um branco encardido, com uma televisão pequena, em um suporte. As cadeiras de espera eram cor bege e estavam rasgadas em diversos pontos. O balcão era adornado de ladrilhos minúsculos, de cores berrantes, que lembravam os cinemas dos anos 90. Tirando o odor de mofo, que vinha dos papéis ao final da sala, dentro do almoxarifado, o ambiente tinha cheiro de almíscar. O local era gelado, pois a atendente era bastante calorenta, e o ar-condicionado ficava em 15 graus. Podia nevar lá fora, mas o aparelho permanecia no mesmo número.

			— Bom dia — eu a cumprimento, tranquila. 

			A mulher, que parecia ter uns 40 anos, com óculos finos e roxos, magríssima e de nariz empinado, me encara.

			— Ah, você... — ela diz, melancólica.

			Não era incomum eu e Chris nos escondermos ali para fugirmos dos participantes da atlética, que queriam torcida para os jogos. Muitas vezes a ajudamos, preenchendo alguns papéis de pedidos para materiais de laboratório. A mulher podia parecer aterrorizante a olhos novatos, mas para nós, veteranos, ela era uma verdadeira mão na roda. Qualquer problema que existisse, ela sabia resolver. Uma de minhas classes tinha um bolão, para adivinhar quando ela se tornaria reitora da universidade. Sorrio em resposta e entrego o pedido de trancamento. Ela analisa, conferindo se tudo estava preenchido. Rapidamente, ela acena, indicando que não havia erros.

			— Tomara que volte logo, menina. 

			Concordo com sua declaração, lhe lanço um último sorriso e saio. A diferença de temperatura era gritante. De volta ao corredor, estava quente, como um belo dia de verão. Caminho, olhando todos e uma sensação de estranheza me atinge. Minha mente questionava como estavam todos tão alegres e animados. Chris havia morrido e, para mim, não fazia sentido a felicidade permanecer presente. Aquela era a ironia da morte, ela só afetava quem a conhecia. O mundo era o mesmo, pessoas nasciam, se casavam, brigavam… nada mudara, mas para nós, que fomos apresentados ao falecimento de meu amigo, o universo jamais seria o mesmo. Seria menor, entristecido e sem brilho.

			Meu pai me levara para a universidade, já que eu não tinha carro. Normalmente, recebia uma carona de Sra. Richards, quando ela saía para trabalhar pela manhã. Naquele dia, ela não foi. A mulher e o marido resolveram sair da cidade. A avó de Chris, dona Esther, alegara que, para o luto, uma mudança de ares era necessária para que voltássemos a enxergar outros motivos para permanecer com a rotina, a valorizar. Não sabia se concordava, mas gostaria de fugir. De me esconder em um lugar muito, muito, muito longe… o problema era: onde? Ao voltar para o veículo, meu pai ouvia o rádio, a notícia de um cachorro que fugiu e mordeu uma criança. Ele era fanático por noticiários. Retornávamos para casa e discutíamos sobre o que eu faria a partir daquele dia. Não sabia explicar muito bem, mas sentia que Chris não estava em paz. Sua alma, ou o que quer que fosse, estava sofrendo e eu queria ajudar. Aleguei que, talvez conseguindo auxiliá-lo, meus pesadelos cessariam e, como era meu pai quem corria até meu quarto para ver se eu estava bem, sabia que concordaria.

			— Pode rezar por ele, o que acha? — ele sugere, mantendo os olhos na estrada. 

			Seguro uma careta. Não sentia aquela conexão que meu pai possuía com o divino. Ponderei se, porventura, eu não estaria procurando as entidades erradas.

			— O que os egípcios fazem para honrar alguém que faleceu? — disparo, acrescentando — Os Richards são descendentes de quê?

			Não fazia ideia de minhas opções, o que me obrigaria a pesquisar. Para mim, era uma ideia válida. Talvez por isso Chris estivesse perturbado. Eu já não sabia o que pensar, tudo parecia uma grande idiotice e, ao mesmo tempo, tão real e palpável.

			— Hmm… Tiffany é italiana, não? — ele arrisca. 

			Faço um bico pensante.

			— Acho que é francesa — replico, incerta. 

			Tiffany – a Sra. Richards – me contara uma vez sobre suas raízes e como foi difícil para seus pais aceitarem Connor – o Sr. Richards. Na realidade, nós os chamávamos de “Richards” por causa de uma fotografia de Connor, onde um de seus colegas de exército escrevera em sua testa “Propriedade de H. J. Richards” O apelido pegou e Tiffany fazia pouco do marido constantemente.

			— Talvez. Por que a pergunta? — meu pai questiona, soando curioso. 

			Dou de ombros.

			— Pense comigo, se eles fossem descendentes de mexicanos, talvez honrar a memória de Chris no “Dia dos Mortos” fizesse mais sentido do que rezar — lanço um exemplo aleatório. 

			Nunca cheguei a acreditar muito nessas coisas, mas Chris, sim. Ele tinha uma coleção de cristais e chaves, alegando que protegeriam e purificariam a casa. Nunca tive curiosidade em tentar entender, mas eu estava disposta a fazer qualquer coisa para tirar a sensação horrível que me vinha toda vez que pensava em meu amigo. Aquelas árvores retorcidas e o solo escuro eram odiosos. Ao chegarmos em nossa residência, fui direto para meu quarto pesquisar. Durante o resto da semana era tudo que eu sabia fazer. Não notei o tempo passando, os dias terminando. Logo, o mês virara e eu ainda pesquisava. Em um dos dias, a vontade de prosseguir divagando entre possibilidades acompanhada me invade e, sem explicações, resolvo sair de meus aposentos e ir até a biblioteca da cidade. 

			O cheiro de livros invade meu nariz e começo a me sentir mais acolhida. Peguei alguns exemplares de cultura italiana, alguns de teor religioso e esotérico. Faria o que fosse... Tinha muita, muita, muita informação. Homenagens, altares e até rituais. Cada um mais doido que o outro. Oferendas, santuários, queima de objetos…. Passei horas sentada, analisando cada livro e anotando as possibilidades. Antes que a noite caísse, voltei para casa e mostrei minhas anotações para meu pai.

			— Nossa, cada coisa complexa — ele comenta, folheando meu caderno. 

			— Pois é! Eu fiquei perdida com tanta coisa — alego, animada. 

			 Meu pai sorri, ao perceber minha euforia.

			— Que bom que encontrou uma maneira de processar isso, cerejinha.

			“Cerejinha” era meu apelido, desde o jardim de infância, onde eu só me vestia como a fruta. Uma fantasia que me recusei a tirar por meses, por causa de uma feira natural da escola.

			— A única questão é: qual usar? — exponho, torcendo a boca. 

			Meu pai me devolve o caderninho.

			— Você comentou certa vez sobre a descendência. Já confirmou com eles? Talvez possa te ajudar...

			Realmente, aquilo fazia sentido, mas os Richards não estavam em casa e eu não sabia quando voltariam. Ivan ficara com a avó. Será que dona Esther me receberia?, penso, decidindo que, no dia seguinte, prestaria uma visita. Meu pai percebe meu olhar de quem já tinha um plano, ou uma parte. Ele bate nas pernas e se levanta, dizendo:

			— Vou tomar um banho. 

			Aceno somente. O abordei quando acabava de chegar em casa, o impedindo de fazer qualquer outra coisa, a não ser dar uma olhada em minhas anotações e ouvir minhas ideias mirabolantes. Suspiro e sou deixada sozinha na sala. Tudo que queria era uma boa noite de sono e torcia para que alguma daquelas maluquices desse certo, e que eu parasse de sonhar com árvores retorcidas e fogo. Com meus pensamentos, acabo pegando no sono.

			***

			Para um sonho, tudo parecia bonito demais. Algumas vozes diferentes preenchiam o ambiente. Parecia um palácio, as paredes eram escuras e o piso, brilhante e negro. Nada parecia certo, me sentia bem, apesar de saber que não deveria. Caminho, receosa, mas segura ao mesmo tempo. Como se estivesse em minha própria casa, mas cheia de invasores. Em uma sala ampla havia um trio ajoelhado de frente para um homem de quem não pude ver o rosto. Ele estava sentado em um tipo de trono, com as pernas cruzadas e, ao seu lado, duas mulheres, cujas feições também eram impossíveis de se ver. Os sons eram ocos, mas a voz do homem era clara e límpida:

			— Percebo que sua morte não foi tão patética assim.

			Um dos integrantes do trio – o da ponta esquerda – abaixa a cabeça. Parece ser uma moça, com uma trança grossa que lhe caía pelas costas. O homem balança a mão suavemente e a menina desaparece diante de meus olhos. Os arregalo e os esfrego, como se não tivesse compreendido. Que lugar é esse? Quem são essas pessoas? Logo, ele recomeça:

			— Já você, meu caro jovem...

			Sua voz se torna algo sinistro, que me arrepia a espinha. Percebo que ele sorri, mas tinha a impressão de que não era uma face amigável que estava estampada.

			— Me trará muita diversão — completa ele.

			Com isso, solta uma gargalhada que me faz querer correr, apesar de minhas pernas parecerem terem perdido a vitalidade. Minha respiração pesava em pânico e uma das mulheres que estava ao lado do trono pega o braço da pessoa – que parecia ser um rapaz – e o arrasta com brutalidade para fora. Os berros dele ecoavam e me obrigo a tapar os ouvidos. Era agoniante demais. Céus, me deixem sair!!!! Quero acordar agora!!!

			— Agora, o melhor de todos! — o homem fala, soando extremamente debochado e contente.

			Só um integrante restava, um rapaz ao meio. Meu peito se aperta, uma sensação de terror percorre meu corpo. Por alguma razão, sabia que era Chris ali, ajoelhado. Ele abaixa a cabeça e tento gritar seu nome, mas é em vão. Não possuía voz. Repito minhas tentativas, em puro desespero, mas nada funcionava. Minha incapacidade de ajudar era sufocante.

			— Tem algo a dizer? — o moço do trono questiona. 

			Ao não receber uma resposta, se levanta e avança em meu amigo, se agachando à sua frente. Apesar de começar a sussurrar, suas palavras me atingiam como um canhão:

			— Aproveite a Floresta, meu caro, ficará séculos por lá… apodrecendo.

			Uma risadinha escapa de seus lábios e nasce em mim uma vontade imensa de socá-lo. Que Floresta? Que porcaria de lugar é esse?! Quem é esse idiota? Quando se põe de pé à frente de meu amigo, a outra moça da poltrona se aproxima e agarra Chris pelo pescoço. Minhas pernas voltam a funcionar e corro em direção a ele, gritando seu nome. Finalmente, consigo ver seu rosto. Ele estava apavorado e seus olhos exibiam o medo que sentia. Não podia deixar que o levassem!

			— CHRIS!

			Berro o mais alto possível, mas parecia que meu corpo era invisível. Uma vez dentro da sala, tudo some como um estalo. Grito novamente ao escutar um gemido de dor de meu amigo, ao longe.

			***

			— CHRIS!

			Acordo em um sobressalto, com meu pai me segurando os ombros. Arregalo meus olhos, sem fôlego.

			— Ei, ei... — ele diz, se sentando ao meu lado. 

			 Estava gritando em vida real também, aparentemente. Engulo seco, ofegante. Não sabia o que o sonho significava, mas parecia que Chris estava em perigo. Seguro o pulso de meu pai e o olho, quase ensandecida.

			— Eu... eu sonhei com ele! Ele estava sendo julgado... ele... agarraram o pescoço dele — minhas palavras apenas saíam.

			Meu pai fazia um ruído para me acalmar, me acariciando o ombro.

			— Fique calma, sim? Fique calma — ele instrui, levemente assustado. 

			Quando minha respiração começa a ficar mais leve, ele se levanta e sai, em direção a cozinha. Eu precisava descobrir que lugar era aquele. Quem era o homem que julgava meu amigo? A moça do trio não fora arrastada, mas os rapazes sim. O que aquilo significava? Eu simplesmente não conseguiria descansar sem saber, o sonho fora real demais para ser fruto de minha imaginação. Não havia juntado peças e locais que conheço, jamais havia pisado em um palácio ou em lugares como aquele. Inspiro de novo e de novo. Meu pai retorna com um copo d’água. Assim que me entrega, bebo tudo. Estava nervosa e não queria acreditar que tudo era loucura da minha cabeça. Aquilo estava ocorrendo em algum canto! Meu sonho era um fragmento da realidade e eu precisava descobrir de onde. Ficamos alguns momentos no sofá, até que me acalmo de vez. Subimos assim que disse que estava melhor. Meu pai desconfiara, mas não se opôs a me acompanhar até o andar superior.

			Passei a madrugada em claro, realizando mais pesquisas. Passei pela cultura asiática — em que seus incensos traçavam caminhos para os ancestrais — pela bruxaria — em que as cinzas dos mortos eram jogadas em rios para que sua energia fluísse de volta à natureza, onde teoricamente pertencia. Toda e qualquer história com que pude me deparar li e reli incontáveis vezes, mas ainda precisava da confirmação de dona Esther sobre a linhagem de meu amigo. Assim que os primeiros raios de sol se fizeram presentes, me enfiei debaixo das cobertas e fingi dormir. Meu pai sempre conferia se eu estava bem, se estava respirando antes de sair para trabalhar. Ouvi seus passos e o barulho de minha porta abrir. Sua caminhada se aproxima e sinto seus dedos roçarem minha bochecha. Seguro o movimento de meus olhos cerrados e procuro não respirar com pressa, para não denunciar meu estado desperto. Quando ele se distancia e o barulho de porta fechando ecoa, suspiro, me acalmando. Tive medo de ser pega acordada, meu sono era pesado.… Jamais acordaria com aquela movimentação simples, ele saberia que passei a noite sem dormir. Aguardo e, ao escutar o motor do carro ligar, pulo do colchão, chutando o cobertor. Corro para o banheiro e tomo um banho.

			Me arrumo de volta ao quarto, desço, tomo café, pego meu caderninho e uma caneta, e sigo para a residência dos Richards. Não via dona Esther desde o ano passado, quando fomos para sua casa passar as férias. Ela morava longe da cidade, em um belo sítio. Chris e eu costumávamos visitá-la todos os feriados, mas, com a faculdade, o tempo foi reduzido, então só a víamos nos finais de ano. Eu era tratada como neta; e como não possuía avós vivos, eu a amava como uma. Ela tinha conselhos ótimos para qualquer situação e, para ela, tudo se resolvia com um bolo e uma xícara de chá de camomila. Como era muito ativa, assim que desci a rua, já vi sua figura. Meio encurvada, de cabelos completamente brancos, com um vestido e um avental sujo de terra. Ela molhava o gramado da frente da casa. Um dos carros da família tinha ficado para que ela pudesse sair quando quisesse ou precisasse. Assim que me vê, solta a mangueira e acena, vindo em minha direção.

			— Oh! Oi, meu bem! — ela diz, extasiada. 

			Recebo um leve abraço, para não sujar minha roupa. Dona Esther era assim, se preocupava com detalhes. Nos desvencilhamos e eu luto contra algumas lágrimas. Ela sorri, me contagiando.

			— Oi, dona Esther — eu a cumprimento.

			Ela nunca gostara de ser chamada de “dona”, mas era algo que eu não podia evitar.

			— Está toda arrumadinha, hein. Para onde vai? — a senhora pergunta, insinuativa. 

			Me forço a olhar minha roupa. Uma calça jeans surrada, uma camiseta de banda de rock e um tênis velho. Talvez fosse o jeito arrumado dos jovens, penso.

			— Vou até a biblioteca — respondo, dando de ombros. 

			Não queria contar meus reais motivos, nem a razão pela qual estava ali. Faria de forma casual. Dona Esther não pôde comparecer ao funeral por conta da saúde. Ver Chris estirado naquele caixão, de terno cinza e rosto azulado não faria nada bem.

			— Para sua faculdade? — ela questiona e eu nego, sentindo meu peito apertar. 

			— Eu… eu estou com uma licença... — não finalizo. 

			Seu semblante fecha, ela entendera o porquê. Suspiro e disparo, querendo mudar de assunto:

			— E então, como vai Ivan?

			Ela sorri, dissipando a tristeza.

			— Vai bem, já começou a tentar gargalhar — ela replica, já com o brilho retornando aos olhos. 

			Solto uma risadinha. Não era muito chegada a bebês, talvez por ser muito nova ou me considerar totalmente inapta a ter filhos.

			— Que legal! Ele nunca foi no sítio, não é? — pergunto.

			Como transformar aquele diálogo em uma pergunta esquisita? Eu não sabia. 

			— Não, ainda não..., mas vai! — ela alega, animada e firme. 

			 Penso no quanto era triste Chris e Ivan não conviverem. Não pularão na mesma piscina, nem apostarão corrida até a cozinha da casa... Não me deixo abater.

			— Dona Esther, a senhora é a única avó? — indago, quase estapeando minha própria testa.

			Não soube ser mais discreta...

			— Sim, aquela mulherzinha insuportável, mãe de Connor, já foi há tempos.

			Pisco, atônita. Não fazia ideia de que existiam rixas entre avós. Ela prossegue:

			— Já foi tomar café com as larvas... — Dona Esther ri, apoiando uma mão em meu ombro, como se fosse me contar uma fofoca — Ou melhor, “foi jantar com Hades”, como ela mesma falava.

			Hades! Engulo qualquer emoção ao escutar aquilo. Grécia, gregos… Submundo. Balanço a cabeça, meio aérea e solto um leve riso, desconcertado.

			— Ela era grega? — disparo.

			A questão mais estúpida do mundo.

			— Era, com aquele drama todo, só podia ser — ela diz, soltando uma risada. 

			— E a senhora, é de onde? 

			Se recuperando, ela me olha, feliz e falando:

			— Nasci aqui mesmo, meu bem.

			Dou um sorriso amarelo. O lado positivo era que minhas possibilidades foram extremamente diminuídas.

			— Mas meu pai era descendente dos antigos persas e minha mãe... — ela faz uma pausa e começo a me desesperar — Ah! Minha mãe também! Apesar de ter sido criada na França.

			Assinto, como se fosse involuntário. Aquilo era um desastre.... cultura antiga persa não era lá tão abordada nos livros! A senhora estala a língua e retira a mão de meu corpo.

			— Bem, minha querida, tenho que entrar para ver Ivan — ela alega. 

			Concordo, comprimindo os lábios.

			— Não suma, viu? — Dona Esther pede, tocando meu queixo. 

			Abro um sorriso contente. Eu a adorava, era minha avó, mesmo sem compartilharmos o mesmo sangue. Laços eram mais importantes que genética. Eu a observo entrar, percebendo que a água da mangueira cessa. Embaixo formara uma poça de lama..., havíamos passado tempo demais do lado de fora. Assim que Dona Esther fecha a porta da casa, ponho-me a caminhar. Próxima parada: biblioteca.

		


		
			
Capítulo dois

			Estava há horas na mesma posição. Minhas pernas, uma sobre a outra, começavam a latejar. Anotava tudo que achava sobre catolicismo, bruxas, persas, gregos e outras possibilidades, apostando minhas fichas na quarta opção. Eu as testaria sem julgar e na ordem que foram anotadas. Não havia perguntado sobre o avô, marido de dona Esther e achei estranho voltar e disparar algo como: “Ei, e seu marido, tem sangue de onde?”. Suspiro, cansada. Meus olhos pesavam e minha barriga roncava, devia ser hora do almoço. Começo a fechar os livros e revistas à minha frente. Pediria para a bibliotecária os reservar, afinal eu retornaria dali a pouco tempo. Precisava somente comer alguma coisa para não desmaiar.

			— Com licença. 

			Um homem, com barba longa, cabelos desgrenhados e olhos verdes claros sussurra, próximo a minha mesa.

			— Sim?

			Suas roupas eram comuns, apesar de parecer um náufrago.

			— Terminou com este?

			O sujeito aponta um livro em minha mesa e agradeci internamente por ser um dos que eu já tinha revirado de cabo a rabo. Sorrio e aceno positivamente. Ele carregava um consigo e tento ler o que estava na capa. Ele nota meu interesse e o entrega a mim. Era pesado, com, no mínimo, mil páginas. Arregalo os olhos e busco pelo título, mas não havia nada, nem mesmo na lateral. O homem pega o exemplar que queria e diz, contente:

			— Devia ler esse aí, já que se interessa por esses assuntos.

			Ele aponta para o que eu tinha em mãos. Assinto, e o homem se retira, agradecendo, porém, mudo, deixando o livro em minha posse. Volto à minha arrumação e, quando estava prestes a levantar, minha curiosidade apita e não resisto. Abro o exemplar que me fora entregue. Não era um comum, não tinha sumário, prefácio… absolutamente nada. Nas páginas, instruções, mapas, dizeres e coordenadas. Franzo o cenho e olho ao redor, à procura do moço, mas ele não estava mais na biblioteca. Um dos mapas era de um local a 8 horas de minha casa, aparentemente. Não estava entendendo nada. Quis permanecer e desvendar aquela loucura, mas meu estômago roncava ferozmente. Não podia ficar muito tempo sem comer, passava mal fácil. Coloco todos os livros, revistas e arquivos na cesta e arrasto até o balcão. A moça responsável me encara, horrorizada e me obrigo a abrir um sorriso, que parecia mais uma súplica.

			— Será que você pode reservar estes? Vou só ali almoçar e já volto — peço.

			Ela nada diz, apenas balança a cabeça, indicando que sim. Eu a agradeço em silêncio e saio. Logo à frente, uma lanchonete… um almoço nada saudável, mas era o que tinha. Comi desesperada e descobri que já eram 4 da tarde. Me surpreendi com o tanto de horas que fiquei estudando. Se tivesse feito isso no vestibular, teria entrado antes dos 20 na faculdade...

			Ao retornar para a biblioteca, a mesa que utilizei ainda estava vaga e a ocupei. Peguei minha cesta, que era um carrinho fundo, totalmente lotado e me afundei novamente nas páginas. Passei por todos os livros restantes. Alguns dispunham de poções e amuletos, tabuleiros e jogos para entrar em contato com os mortos. A cada palavra eu me sentia mais biruta. Aquilo poderia ser real? Infelizmente, só tinha uma maneira de descobrir: tentando. Em meu caderno, anotei tudo que podia. Teria ficado mais tempo, mas o sol começava a baixar no horizonte e as luzes da biblioteca foram acesas, indicando que eu deveria ir embora. Queria chegar em casa antes de meu pai, para evitar perguntas e explicações – as quais eu sequer tinha. Juntei tudo, coloquei de volta na cesta e fui ao balcão. Como não voltaria naquele dia, precisava devolvê-los. O único volume sobre o qual não tive tempo de anotar nada fora o que o homem me entregara. Eu o deixei no fundo do carrinho, para perguntar se poderia ser reservado, mesmo que de um dia para o outro. Outra moça ocupava o balcão. Ela anotava os títulos e o horário que os livros retornaram para as prateleiras. Quando o último entra na fila, pergunto, quase em súplica:

			— Tem alguma possibilidade de guardar um livro para amanhã? Eu volto bem cedinho.

			Não queria perder aquele exemplar de vista.

			— Infelizmente não, é política da biblioteca — ela responde. 

			Suspiro, levemente entristecida e observo o calhamaço do desconhecido em cima do balcão. Torcia para que ninguém o pegasse no dia seguinte.

			— Hmm… esse não é nosso — a garota diz, com o livro do moço em mãos. 

			Franzo o cenho.

			— Como assim? 

			Ela abre na última página e vira-o para mim. 

			— Viu? Não tem o carimbo. Todos os nossos têm — ela alega. 

			A confusão me atinge. Quase falo: “Mas o moço desconhecido me entregou”. Ele jamais comentou que o livro era da biblioteca, só que eu deveria lê-lo, pois era de acordo com meus interesses. Comprimo os lábios, sem saber o que dizer.

			— En... Então posso levar? — lanço. 

			Foi uma pergunta burra.

			— Se não, nós o colocaremos no sebo para vender.

			Eu o agarro de imediato, quase o arrancando das mãos da menina. 

			— Não, não! Eu levo! — digo, um pouco alterada. 

			Temi que me questionasse sobre a origem do exemplar. De onde havia tirado o direito de simplesmente surrupiar o livro, mas ela apenas me encara, um pouco assustada. Ela termina de cadastrar os outros materiais de leitura e anotar minha chegada e saída da biblioteca. Aparentemente, tinha um prêmio para quem pegasse mais livros e para maior presença. Uma vez terminado o serviço da jovem, sou dispensada e levo o tal livro do desconhecido para casa. 

			Ao chegar em minha residência, meu pai ainda não estava, o que me deu liberdade para folhear o exemplar com calma. O homem tinha me dado o livro e aquilo não fazia sentido nenhum. Eu o apoio nos joelhos, e fico sentada em minha cama. Sua capa era cinza fosca, com alguns detalhes afundados em dourado. Um acabamento bonito. As páginas eram preenchidas com todo o tipo de informação possível e algo que me chamara a atenção: tudo era escrito à mão, como se diversas pessoas o tivessem preenchido ao longo dos anos. Parecia antigo, apesar de muito bem conservado. Se formaram tantas perguntas em minha mente que quase tive um derrame. Quem era o homem? De onde veio o livro? De onde são os mapas? Quem os desenhou? Para quê?

			As coordenadas da página 397 eram as do local menos distante de minha casa. Analisei com cautela cada detalhe do esboço do espaço geográfico. Parecia um pântano com uma caverna; longe da rodovia e do comércio; afastado, sem possibilidade de chegar de carro. Ao ouvir a porta do andar inferior bater, penso rápido e, em um momento de puro desespero, escondo o livro debaixo do travesseiro. Não achava que estava fazendo algo errado, mas ainda matutava se não havia, de fato, roubado o livro... Me levanto num sobressalto, parecendo cúmplice de um crime horrendo. Precisava me acalmar. Saio de meu quarto e desço as escadas, encontrando meu pai na cozinha, bebendo um copo de suco. Eu o cumprimento em silêncio e recebo o mesmo. Os olhos dele analisam minhas roupas e quase estapeio minha testa. Devia tê-las trocado, agora ele saberia que saí de casa.

			— Foi passear? — ele questiona. 

			Minta, minta!

			— Er… sim. Fui… fui tomar um sorvete, descendo a rua.

			Minha sorveteria e de Chris. Sabia que meu pai não faria muitas perguntas se envolvesse meu amigo. Perdão por usar sua memória tão levianamente, Chris.

			— Oh… entendo. Bem... — ele não termina e pigarreia, mudando de assunto rapidamente. — Vou tomar um banho e, que tal, depois pedirmos uma pizza?

			Aquele tinha sido meu almoço. Seguro uma careta e replico, animada:

			— Que tal… sushi!?

			Meu pai concorda com um sorriso e passa por mim, me dando um beijo na bochecha. Quando o escuto subir as escadas, solto um ruído alto de alívio. Não sabia ainda o que fazer, mas tinha a sensação de que seria melhor manter em segredo.

			Quando ele desceu, quase meia hora depois, pedimos a comida e assistimos a um filme de comédia que ele gostava. Apesar de ser amante de filmes de ação, algumas risadas eram bem-vindas naquele momento. Acabamos adormecendo levemente no sofá, e despertamos quase 2 horas depois. Encerramos a noite, pois o cansaço nos pegara de jeito.

			Na manhã seguinte, repeti o ritual de esperar meu pai sair para me arrumar. Dessa vez, fui às compras. Adquiri velas, um tabuleiro de espíritos, incensos, giz, pentagramas e o que mais estava na lista que fiz, baseada em cada possibilidade. Cheguei em casa cheia de sacolas, fedendo a suor, com os pés doloridos e braços cansados. Larguei tudo em cima de meu colchão e corri para o chuveiro. Conseguiria pensar melhor quando estivesse limpa e de roupa trocada. A água gelada me fazia arquear as costas e retornei renovada para meu quarto. Vesti uma calça e uma blusa qualquer, peguei meu caderno e abri na primeira página. Era uma simples homenagem, com fogo e concentração, provavelmente saído de algum livro esotérico. Suspirei, peguei os materiais necessários e fui para o quintal de trás. Lá, pus as velas em triângulo, as acendi e sentei-me ao meio. As instruções eram claras: fechar os olhos, mentalizar e esperar. Assim o fiz. O vento suave batia em meu rosto e eu torcia para que as velas permanecessem acesas. Em minha mente, depois de diversas tentativas, vinha somente a imagem de Chris. Pense só nele, só nele, Miranda. Chris, Chris, Chris, Chris...

			Um ruído alto, que quase me deixara surda, começou, como se fosse uma interferência de rádio no último volume. Era tão ensurdecedor que me obriguei a tapar os ouvidos, até perceber que vinha de minha própria cabeça. Abro os olhos assustada, e o barulho some da mesma forma aleatória que veio. Engulo seco. As velas estavam apagadas e caídas ao chão. A que estava posicionada em minha frente havia sido partida ao meio. Minha respiração acelera, não sabia interpretar aquilo, e duvidava que poderia lidar uma vez que soubesse. Minhas narinas dilatam de medo e me levanto depressa. Não quis pensar sobre aquilo. Apenas reuni os pedaços de cera branca e os levei para dentro de casa. Sabia que falharia em muitas de minhas opções, mas aquilo fora apavorante! O ruído, como se algo dentro de mim barrasse minha própria entrada, algo proibido, como um alarme alto demais, protegendo bancos cheios de dinheiro. Uma vez dentro de minha residência, largo tudo dentro da pia da cozinha e corro para meu quarto. Jogo-me na cama, aguardando, talvez, um sinal, algo que explicasse o que diabos tinha acontecido. Apoio um braço em minha testa e suspiro incontáveis vezes.

			— Bem, já sabemos que o plano A não funciona — digo para o ar, na esperança de ouvir meu amigo.

			Uma gargalhada de escárnio, uma resposta inteligente e ridícula, uma gozação..., mas nada surge. Estava sozinha. Eu o queria de volta, não conseguiria viver sem ele. Era ruim demais.

			— Você saberia o que fazer, não é, Chris? — questiono, prosseguindo meu monólogo. 

			Ele saberia. Ele sempre soubera. Seus planos eram impecáveis, planejava cada passo com perfeição. Ele é quem deveria ter ficado, o futuro brilhante que ele teria… Eu jamais chegaria aos pés dele. A morte de meu amigo fora um desperdício, não só por sua juventude, mas por seu futuro. O mundo precisava dele, os hospitais, os pacientes… ele tinha a capacidade de mudar o rumo das coisas. Eu não era nada, absolutamente nada comparada a ele. Aquela missão não poderia ser somente de visita... Eu não conseguiria somente saber que ele estava bem, ele tinha de voltar. Eu precisava trazê-lo de volta! 

			Sento-me no colchão e coloco as mãos no colo. Eu estava fazendo tudo errado. Só perceber que sua alma estava em paz não era suficiente, ele tinha que voltar, tinha que se tornar cirurgião, tinha que mudar o curso da humanidade. Não sabia exatamente onde ele estava, mas, se meus sonhos fossem reais, julgaria ser o inferno. Um pacto com o diabo não era bem o que eu pretendia fazer com minha alma, mas o faria. Por Chris, eu faria! Pondero durante alguns minutos. Meu amigo fora enterrado como católico, então fazia sentido, e em minhas anotações tinham algumas coisas sobre o assunto. O único problema era que eu não tinha coragem para realizar aquilo, não naquele dia. O barulho ainda ecoava baixo em meus ouvidos. Suspiro e decido que, no dia seguinte, tentaria.

			Aquilo era uma loucura grande demais e eu precisava de tempo. Não era forte e corajosa o suficiente para simplesmente me tacar nas labaredas do inferno. Fraca, isso que eu era! Inspiro com força e solto uma lufada de ar. Resolvo descer e arrumar a bagunça na pia da cozinha. Uma vez com tudo limpo e jogado fora, resolvo comer. Já era tarde, minhas compras e minha tentativa bisonha ocuparam boa parte do dia. Devoro as sobras do sushi da noite passada, enquanto assisto à televisão. Meu pai de nada desconfiaria, pois estava com roupas surradas, jogada ao sofá... Ele jamais imaginaria que saí e quase fiquei surda no quintal, muito menos que pretendia oferecer minha alma ao diabo, em troca da de Chris. Passava um programa esquisito na TV, mas não conseguia prestar atenção. Acabo adormecendo pelo cansaço.

			***

			Tudo parecia calmo, o lugar estava quase deserto, mas um barulho de baque me chama a atenção. Era o interior do palácio de novo. Havia uma escada ampla, em degraus negros e corrimão de madeira cinza. Sentia que seria como da primeira vez, ninguém me veria, me ouviria ou perceberia que eu estava ali. Subo devagar, por mais que tivesse a noção de ser um sonho, não queria surpresas desagradáveis. Ao chegar no outro andar, vejo o homem do trono. Finalmente, seu rosto era visível, sem nenhuma interferência. Seus cabelos eram negros e chegavam aos ombros. Sua face era imponente e nada delicada, como um guerreiro medieval. Vestia um robe negro, de tecido quase transparente. Era extremamente alto, mas forte, e muito, muito pálido. Seus olhos eram o único ponto de vida, eram vermelhos, mas sem brilho algum. Parecia irritado, apoiado no batente de uma porta. O corredor à frente era cheio delas e, ao final, uma janela, mas eu não conseguia enxergar a vista. O homem mantinha os braços cruzados e conversava, provavelmente, com alguém dentro do cômodo. Subo mais um pouco, até parar próximo a ele, como se estivesse de tocaia. Sua voz estava mais suave que no dia do julgamento, mas, ainda assim, arrepiava os pelos em minha nuca:

			— Sabe que detesto esses eventos! — ele diz, com certa irritação e chuta suavemente o vazio em sua frente. 

			— Isso não importa… precisamos que vá.

			Uma outra voz masculina preenche o ambiente. Essa parecia animada. Era grossa e encorpada, com vitalidade.

			— Pode não importar para você, mas meu desconforto é um grande ponto contra sua festinha — o moço do trono replica, debochado. 

			Tinha esperanças de que falassem os nomes. Chris estivera ali e eu sabia, não tinha a menor criatividade para inventar aquilo tudo. Tudo ali era real, pois em algum lugar estava acontecendo aquele diálogo e eu queria saber onde!

			— Sabe que prezo por sua felicidade, irmão, mas você é parte essencial — o outro moço comenta.

			Ergo as sobrancelhas. Eram dois irmãos! O de cabelos negros suspira, parecendo derrotado.

			— Está bem! Vou no seu estúpido evento... — ele diz, quase a contragosto.

			O de dentro da sala parece começar a comemorar, pois escuto alguns ruídos de pulinhos. Eu sorrio, inconscientemente. Eles pareciam ser divertidos de um jeito patético. Se eu não tivesse visto a cena do julgamento, com certeza gostaria de conviver com eles.

			— MAS... — o homem do trono fala alto, e seu tom parecia preencher todo o palácio, como se sua voz fizesse as paredes tremerem —, irei embora assim que a apresentação terminar.

			Um ruído de tristeza e decepção ecoa, e percebo ser o irmão. Aparentemente, o moço alto não queria ir em um evento que o outro planejava.

			***

			Desperto quando escuto meu pai me chamar. Abro os olhos, sonolenta. Não fora um pesadelo, não senti medo ou pânico. 

			— Estava sorrindo — ele alega, se afastando. 

			Me endireito no sofá e esfrego o rosto. Tinha sido uma cena patética. Para que sonhar com aquilo? De que vai me servir? Todos os outros pareciam avisos, mas esse não. Tinha sido como um vislumbre do cotidiano do lugar...

			— Sonhou com algo bom? — meu pai questiona, se sentando na poltrona ao lado do sofá. 

			— Acho que não... — respondo, incerta. 

			Não sabia se deveria contar sobre aquilo. Precisaria entrar em detalhes sobre o outro sonho, coisa que tentei fazer quando o tive, mas fui interrompida. Talvez tivesse sido melhor... quanto menos ele soubesse, em menos confusão se meteria, considerando o episódio estranho com as velas.

			— Pelo menos não foi um pesadelo — ele comenta, parecendo aliviado.

			Sorrio. Meu pai parecia cansado, aquele trabalho o exauria. Achava um absurdo, pois estava há muitos anos na empresa e jamais recebera uma única promoção. O mundo parecia cada vez mais injusto. Já eram 7 da noite quando ele levanta e diz que vai tomar banho. Apenas assinto, permanecendo no sofá. Precisava pensar, precisava de um plano. Nos livros que falavam sobre pactos, diferentes caminhos eram apresentados, mas um deles me parecia mais sério e seria aquele que eu tentaria na manhã seguinte. Infelizmente, teria de esperar um dia para completar, já que tinha de ser finalizado em uma sexta-feira. Eram passos simples, que eu sinceramente não queria repassar em minha mente.

			Suspiro e meu estômago embrulha. Não pensa, Miranda, não pensa! Fico um bom tempo repetindo: pensar não vai adiantar. Meu pai não descera mais e, ao olhar o relógio em cima do rack, me assusto. Eram quase 10 horas! Encarei tanto o vazio tentando não me desesperar, que acabei me desligando do que ocorria ao redor. Desliguei a televisão e fui dormir. Não havia separado nada para o dia seguinte, para não remoer a loucura que faria...

			A mesma rotina ocorrera na manhã seguinte. Quando estava sozinha, me levantei e comecei. Peguei tudo: sal, faca, frascos... Respirei fundo e saí, com uma mochila contendo tudo. Não faria aquilo perto de casa. Caminhei durante 2 horas, até chegar em um terreno baldio que existia 9 ruas acima da minha. O fazendeiro Carlos tinha se mudado para minha cidade há 30 anos, mas ele enlouqueceu quando descobriu que a esposa estava grávida do prefeito. O homem colocou fogo na casa, matando a mulher. Quando o fogaréu se extinguiu, ele foi atrás do político e atirou na cabeça do moço na frente da secretária. Para piorar, jogou o corpo pela janela, chamando atenção de todos. Meu pai era um jovem quando o episódio ocorrera, e estava passando pelo prédio da prefeitura na hora. Ele dissera que jamais vira um defunto antes e vomitou ao perceber que uma perna estava quebrada ao meio e o rosto, completamente virado para trás. As ruínas da casa estavam lá, chamuscadas e levemente aterrorizantes. Os boatos que surgiram na época eram que Carlos fugira para o campo, levando consigo a filha mais nova do prefeito, que ele sequestrou para completar a vingança. Nunca mais se ouviu falar dele. Agora, o local era um ponto conhecido de venda de drogas, mas só no período da noite. De dia, seria o lugar de rituais satânicos para mim.

			Coloco a mochila ao chão assim que chego às ruínas. Pego o pacote de sal grosso e faço como as instruções ditavam. Não sabia por que aquela fixação com triângulos, mas eu tracei um com uma linha grossa do mineral, amplo o suficiente para que pudesse me sentar ao meio. Ao redor, fiz um círculo grande e espaçoso. Me ajoelho do lado de fora das figuras e faço uma prece ao contrário, como instruía o ritual. Meu corpo suava frio, estava morrendo de medo, mas o livro alertara que isso era bom, pois aparentemente o diabo apreciava o cheiro do pânico. Não sabia se aquilo me alegrava ou me apavora mais. Ao terminar, me ponho de pé, pego uma pequena folha de papel e a rasgo em 3 pedaços. Escrevo meu pedido em um, meu nome no outro e deixo o 3º em branco, que seria onde a resposta surgiria. Preferi não pensar que aquilo era uma loucura ou idiotice. Tempos desesperados pedem medidas desesperadas!

			 Engulo os pedaços preenchidos, sem água, quase me engasgando no processo. Pego a garrafa de vodca que tinha trazido e tomo um gole, tudo de acordo com as instruções. Aparentemente, o capiroto gostava de álcool também. Jogo um pouco da bebida em forma de cruz invertida por cima das figuras ao chão e guardo a garrafa. Torcia para que, naquela noite, os traficantes resolvessem ficar longe da casa de Carlos. Não queria que bagunçassem ou desfizessem meu trabalho.

			Pego a adaga – ornamentada e muito bonita – que comprei por quase uma fortuna, um frasco de vidro com rolha e ajoelho-me no centro do triângulo. Tinha escolhido aquele ritual em particular, pois era o que parecia menos fantasioso, mas, ainda assim, possível de ser realizado e, acima de tudo, o único que não obtinha nenhuma fala. Somente a blasfémia, que podia ser somente pensada ou sussurrada. Não queria ser pega dizendo coisas como: “Oh, Príncipe das Mentiras”. Engulo seco e posiciono a lâmina em meu pulso. Meu coração batia acelerado e eu já não sabia se aquilo tinha sido uma boa ideia. Mas, já que estava ali, que prosseguisse... Fecho os olhos e, de uma só vez, rasgo minha pele. Um gemido de dor escapa de meus lábios e sinto o líquido quente pingando em minha perna. Inspiro, tentando superar a ardência do corte. Abro os olhos e analiso a ferida. Sangue escorria para o lado de meu braço, e posiciono a abertura do frasco no ferimento, colhendo os miligramas necessários. Uma vez feito, me levanto, deixando a adaga ao centro da figura. Guardo o recipiente na mochila, faço uma reverência e saio disparada rua abaixo. Enrolo rapidamente meu braço em minha blusa, já que não tinha levado nada para realizar um curativo. Aquilo era pura loucura, mas não pararia.

			Minha próxima missão era uma das piores. Chris teve um bicho de estimação certa vez. Um gato preto e branco, chamado Baltazar. Ele morreu depois que a Srta. Missy arrancara sua cabeça. A mocinha era minha cadelinha, que adotei já idosa, mas, quando viu Baltazar, parecia ter recuperado toda sua juventude. Chris o enterrou no quintal de casa... lembrava-me do dia. Ele chorou muito e pedi perdão incontáveis vezes, mas a culpa não havia sido de ninguém. Baltazar fugira e dera de cara com a Srta. Missy no gramado de trás de minha residência. Cheguei tarde demais. Os gritos de agonia de Baltazar ecoaram pela rua, mas quando os alcancei, ele havia cessado os berros e sua cabeça estava jogada à grama. Nunca esquecerei do olhar de pânico e tristeza de Chris... me partira o coração.

			Chego de fininho na casa dos Richards, depois de caminhar pelas ruas todas de volta. Mais 2 horas de meu tempo, andando sob o sol, com meu pulso ardendo para completar a lista de horrores. Fui pelos fundos, me esgueirando pelos arbustos. Ouvi um som de água e deduzi ser dona Esther molhando as plantas da frente. Baltazar morrera há poucos meses, então me preparei para o cheiro. O caixote estava enterrado perto de uma laranjeira, plantada há pouco menos de 1 ano. Em minha mochila, uma pazinha de jardinagem... aquilo demoraria, e torci para que a avó de Chris não notasse. Cavei rapidamente, ignorando a ardência em meu corte e a tensão em meus dedos. Aquilo era um dos meus pesadelos, não era possível ser verdade. Cerca de meia hora depois, chego até a caixa de sapato, úmida e amassada. Mal a puxo e o fedor invade meu nariz. Na faculdade, cheiro de putrefação e formol eram comuns, mas usávamos máscaras e não havia terra. Seguro um ímpeto de vomitar ao abrir o caixotinho. Respirava pela boca, mas o gosto se prendia em minha língua. Calçava as luvas que trouxera e vasculho o recipiente, mas sem olhar muito. Apalpei até alcançar o que queria: um osso da perna. Fecho os olhos e aplico força, quebrando-o ao meio, como as instruções ditaram. Eu o puxo para fora, jogando-o na grama ao lado. Fecho a caixa e a empurro para o fundo do buraco com pressa. Minha careta era indissolúvel. Céus...! Não tinha nem palavras para descrever a nojeira que tinha sido aquilo. Retiro as luvas, colocando-as junto ao osso. Jogo a terra de volta ao vão, preenchendo o túmulo de Baltazar rapidamente. Chris, perdão por remexer nos restos de seu gato. Uma vez com tudo arrumado, coloco o osso em um saquinho plástico que levara e dobro as luvas, utilizando outro saco para guardá-las. Passo álcool nas mãos... uma péssima ideia. O barro e o líquido formaram uma lama em minhas palmas. Me levanto, limpando meus dedos na blusa. Era visível que alguém mexera no local e mapeio ao redor, achando algumas folhas secas. Pego uns punhados e as posiciono em cima do “túmulo” a fim de disfarçar. Tomara que o vento sopre fraco pelas próximas semanas. Com tudo pronto, me retiro, discretamente.

			Tinha uma última missão antes de poder voltar para casa. Talvez saquear o túmulo de Baltazar não tivesse sido o pior – nem o corte em meu braço. Suspiro, ainda sentindo o cheiro de podridão do corpo do felino. Caminhava depressa por detrás das casas. Precisava subir a rua e ir ao ponto de ônibus. Era inconveniente não ter um carro, mas, pelo menos, tinha dinheiro para usar o transporte público. A parada estava vazia. Havia apenas um homem de chapéu e barba, carregando uma maleta. Ele me parecia conhecido, mas não prestei muita atenção, pois o ônibus já chegava. Entrei, paguei e me sentei. O movimento da rua estava baixo. Sinto meu estômago reclamar de fome, mas me tranquilizo ao lembrar que trouxera umas besteiras para substituir meu almoço. Fui comendo durante o caminho, apesar de não ser capaz ainda de esquecer aquele cheiro horroroso. Meus joelhos estavam levemente ralados, por conta do contato direto entre minha pele e a terra do quintal dos Richards. Meu machucado no pulso ardia e eu sequer tinha levado um lenço umedecido para limpar o sangue coagulado. Meu estado devia estar deplorável, com sujeira debaixo das unhas e blusa manchada de terra e sangue. Suspiro. Não podia me ater a detalhes, precisava ir ao cemitério e colher 7 punhados de terra próximo do túmulo de Chris. Aquilo era muita doideira, mas resolvi pensar em uma realidade alternativa, onde a maluquice toda funcionasse. Ele voltaria, teria sua vida de volta, sua esperança e possibilidade de se tornar um fabuloso médico. Valia a pena! Cada segundo daquele dia odioso valeria a pena!

			A janela do ônibus estava imunda, assim como as próprias ruas além do vidro. Meu bairro era um dos mais arrumados e limpinhos da região, mas só existia um cemitério na cidade, longe de minha casa. Quando adentrei o Campo Nazareno dos Milagres, o estacionamento estava cheio, pois acontecia um velório. O mundo era engraçado, de uma maneira irônica e maldosa. Enquanto eu estava realizando coisas bizarras, que provavelmente me arrastariam para a terapia, alguém estava se despedindo de um ente querido. Era simplesmente cruel como tudo funcionava.... O descampado era sutilmente grande e vazio, por ter sido inaugurado há pouco tempo. Boa parte ainda estava sem lápides. Os setores eram poucos e os funcionários também. Todos usavam uniformes cor de cimento, sendo fácil distingui-los. Andei fingindo casualidade. Se alguém me perguntasse, estava indo visitar um amigo — o que não deixava de ser verdade. Por sorte, ninguém sequer notara minha presença. As coisas pareciam ir a meu favor, já que o local em que Chris fora enterrado era extremamente afastado e próximo de um banquinho. Seria fácil disfarçar caso alguém me visse cavando e roubando terra de cemitério.

			A lápide de meu amigo era padronizada. A Sra. Richards não quis pagar mais para colocar uma das altas e adornadas com anjos. Achara, além de cara, muito mórbida. Eu não concordava..., gostava de tumbas e estatuetas de anjos e demônios que alguns cemitérios tinham, mas o máximo que fiz no dia do velório foi me desesperar. Me ajoelho, lendo o nome Chris na pedra e coloco minha mochila ao meu lado. Meus pés quase encostavam no banco e me perguntava se aquela distância quase inexistente era proposital. Me parecia errado, mas nada comentaria. Lembro-me no dia do enterro, que Sr. Richards caíra sentado no tal banco, por conta do sol e do pesar. Solto uma risada triste.

			— Você faz tanta falta. Tanta, mas tanta, que acho que mal sabe — exponho ao ar, como se Chris pudesse me ouvir, de algum lugar atrás das árvores ou das lápides ao redor.

			Tinha o costume de falar sozinha, mas, nos últimos dias, aguardava uma réplica. Talvez aquele fosse meu maior desejo no momento: ouvir novamente a voz de meu amigo. Acaricio o túmulo, imaginando os cabelos curtos, ruivos e sedosos de Chris. Seu rosto branco, bochechudo, parecendo infantil. Seus olhos negros como os do pai, suas poucas sardas... Suspiro, sentindo a saudade me engolir. 

			— Espero que me perdoe por ter remexido e profanado o “caixão” de Baltazar, e roubado um osso... e estar aqui agora, surrupiando terra do seu túmulo.... — alego, fazendo uma careta de culpa.

			Imaginava que resposta aquilo teria se Chris estivesse ali, ao meu lado. Provavelmente algo como: “É isso que você quer fazer em uma quinta-feira? Sem festas? Cruzes”. A lembrança de sua voz invade meus ouvidos e começo a rir, sentindo meu peito apertar. Em meio às risadas, pego a pazinha e um vidro grande, também com tampa de rolha. Começo a afundar a ferramenta a fim de soltar a terra. A grama já nascia e fui obrigada a destruir o trabalho da Mãe Natureza. Havia uma lista de pessoas/criaturas a quem eu devia desculpas.... Assim que penso ser o suficiente, pego um punhado de terra por vez, contando alto. Olhava ao redor, com receio, mas não via ninguém, o que me deixava mais calma. Guardo tudo, prendendo a respiração. Aquilo estava realmente acontecendo... Tentei organizar o solo da melhor maneira possível, mas, assim como o quintal dos Richards, era óbvio que alguém estivera ali. Não podia perder tempo, precisava ir embora antes que algum funcionário percebesse. Beijo meus dedos, depois de limpá-los – quase em vão – e os levo à lápide.

			— Eu não vou parar de tentar até conseguir alguma coisa. Tem a minha palavra! — digo, visualizando meu amigo no lugar da pedra cinzenta e preenchida.

			Me ponho de pé, lanço uma piscadela para o local e saio, retornando ao ponto do ônibus, fingindo que nada de antiético ocorrera.

		


		
			
Capítulo três

			Já tinha preparado tudo para a sexta-feira. O baú, contendo a terra, o osso e meu sangue estavam prontos, juntamente com minha roupa para o dia. Esperava meu pai chegar, de banho tomado, de pijama, com um casaco – para tapar o curativo que fiz em meu corte. Desejei sonhar com o palácio e até mesmo adormeci no sofá, mas nada me veio. Apesar de minha confiança naquele plano ser escassa, colocava minhas energias e atenções nele. A televisão estava desligada e, em meu colo, tinha uma revista adolescente. Resolvi fazer alguns testes, do tipo: “Saiba quem você seria em programa X”. O relógio indicava 19h15, e meu pai logo estaria em casa, o que me tranquilizaria. Me preocupava constantemente com sua segurança, apesar de saber que era um homem forte, com experiência o suficiente para se virar em qualquer situação. 

			 Suspiro, pensando em como seria o dia seguinte. Teria de inventar uma desculpa para chegar depois das 2 da manhã. Deixaria um bilhete e culparia o trânsito, afinal, muita gente sai para beber e passear na sexta-feira. O barulho de chave ecoa e relaxo meus ombros, que estavam tensos sem que eu notasse. Ele entra, me cumprimenta e avisa, mudo, que vai subir. Seus olhos estavam cansados, parecia exausto. Apenas concordo e resolvo pedir sua comida favorita: a indiana. Quando meu pai desce, com seu clássico pijaminha de samba-canção e camiseta sem manga, o pedido já chegara.

			— Oh, uma surpresinha! — ele diz, contente e refeito. 

			Sorrio, pensando no quanto o adorava. Tínhamos o costume de acampar todo início de ano. Íamos eu e ele apenas, poucas vezes levamos Chris. Nosso destino eram as cachoeiras, que ficavam no estado vizinho. Dirigíamos por um dia e uma noite, andávamos uma trilha de 4 horas e acampávamos à beira do lago. A queda d’água era média, mas suficiente para me fazer feliz. Pescávamos, conversávamos, brincávamos, nadávamos e tudo mais que um acampamento poderia oferecer. Era maravilhoso! Seria uma das memórias que preservaria com todas as forças, caso meu plano desse certo e eu jamais voltasse para casa. 

			Comíamos enquanto meu pai contava as fofocas de seu trabalho. Ele era empregado em uma firma de transportes, que ficava ao lado do escritório de advocacia de Connor, pai de Chris. Eles sempre almoçavam juntos, e o homem confidenciava alguns segredos a meu pai. O que Sr. Richards não sabia era que meu velho era um fofoqueiro de marca maior. Tudo era compartilhado comigo. Sempre soube das brigas, dos desentendimentos, das reconciliações do casal e tudo mais. Como os Richards ainda não tinham retornado da tal viagem – perdendo, inclusive, um aniversário de mês de Ivan –, os mexericos sobre a firma eram a bola da vez. Uma mulher chamada Victoria estava arrumando a maior baderna por conta de uma máquina de xerox. Ela achava que a máquina deveria ficar perto de sua mesa, já que era a responsável pela maior parte do serviço que envolvia o aparelho. Só que era a única copiadora da empresa, ou seja, não poderia ser monopolizada, mas ela estava irredutível. Achava um absurdo ter que se levantar para fazer o próprio serviço.

			— E ela teve a cara de pau de ir até Alfredo! — meu pai expõe, quase indignado.

			Alfredo era o chefe do setor de meu velho. Eu escutava com atenção e curiosidade os bafafás da firma, enquanto me deliciava com Palak Paneer. Tentava não rir demais para não me engasgar, mas as caretas de meu pai eram hilárias!

			— E o que ele disse?! — questiono, entusiasmada. 

			— Sabe como é o maluco, não é? Foi logo perguntando se ela não tinha pernas... — ele responde, balançando a cabeça em negativa, suprindo a necessidade de rir. 

			Seguro uma gargalhada. O Sr. Alfredo era um homem bronco. Eu o conheci em uma festa da empresa. Era mais baixo que meu pai – que já não era tão alto – com uma significante barriga, e só possuía cabelos dos lados da cabeça, a parte de cima era mais careca do que um bebê. Apesar de ser esquentado, era bem engraçado. Nunca havia visto Victoria, mas já tinha certo asco. Meu pai a descrevera quando ela entrou na firma: loira, magra como um varapau, de olhos verdes, sempre invocada, como se estivesse com dor de estômago.

			— As pernas dela são maiores que o tronco, e não pode dar 7 passos até a copiadora?!? — ele fala, indignado, mas rindo absurdamente. 

			Assim que terminamos de comer, digo que lavaria a louça e que ele poderia descansar. Era mais nova e estava menos exausta... também precisava pensar em como escrever o bilhete. Talvez eu devesse só levar o celular e deixar um recado colado na geladeira. Algo como: “Fui ao cinema. Sessão da meia-noite”. Como sempre gostei de filmes de terror, não era incomum pegar o último horário. Eu e Chris sempre íamos e nos arrependíamos amargamente, pois nos assustávamos fácil demais. Devíamos ser masoquistas, pois sempre saíamos amedrontados, obrigados a pegar a estrada de madrugada, temendo cada sombra e cada esquina. Completamente birutas!

			Meu pai me deseja boa noite e sobe. Sabia que ele não dormiria imediatamente, com a barriga cheia de comida, mas, pelo menos, esticaria as pernas e relaxaria. Repasso mentalmente passo a passo do dia seguinte: acordaria sem pressa, comeria, revisaria minha mochila – que continha meu caderno, a garrafa de vodca, o caixote com os “ingredientes” restantes, uma foto minha e de Chris, dinheiro, celular e chaves de casa. Deixaria um bilhetinho na geladeira e usaria a desculpa do cinema. Antes das 17h00 sairia de casa para não precisar correr até as ruínas. Torcia para ninguém tivesse encostado nas figuras de sal e na adaga. Suspiro ao terminar minha pequena tarefa e subo. Seria um longo, longo, longo dia...

			***

			O frio já estava presente, anunciando a proximidade da meia-noite. Tudo, até o momento, tinha dado certo. O triângulo e o círculo estavam intocados e a lâmina ensanguentada permanecia ao centro das figuras. Joguei mais bebida nas formas quando o sol começara a baixar e esperei. Quando dera 9 da noite, comecei a me encaminhar para o último lugar: a encruzilhada mais comum, a linha do trem que cortava meu bairro. Lá, eu deveria enterrar o caixote ao bater da meia-noite, colocar fogo na terra onde o enterrei – com auxílio da vodca – e picar o pedaço de papel restante dos 3 que dividi – e que engoli 2 –, jogando os pedacinhos por cima de tudo. A noite estava tranquila, mas andar em uma rua deserta, à noite e sendo mulher era um perigo. Levei a adaga empunhada como defesa. Ao chegar na linha do trem, aguardei. Meu casaco fora deixado em meu quarto propositalmente e o arrependimento me acertava a cada arrepio.

			Suspiro, observando a lua. Estava minguante, e não conseguia me lembrar se era um bom ou mau sinal. Meu alarme soa baixo, indicando que já eram 23h50. Arrumo o último jogo de velas, agora pretas, e desenho um triângulo – sempre a forma de 3 pontas – com elas. Eu as acendo, torcendo para que nenhum vento batesse e as apagasse. Com tudo pronto, inclusive o buraco, coloco o caixotinho e preencho o vão com terra. Começo a tremer pelo frio, mas me concentro demasiado para não deixar me abalar. Coloco a foto – metade com o rosto de Chris para dentro e meu rosto para fora –, terminando os preparativos. Inspiro, me acalmando e traço um círculo com a vodca. Repito a blasfémia em pensamento e me afasto. Fecho os olhos, visualizando a resposta que queria, com os fragmentos minúsculos do papelzinho em uma mão. Que eu sonhe com um “sim”, que eu sonhe com um “sim” – repetia em minha mente. Abro os olhos e jogo os pedaços em cima da terra, ao centro do círculo. Em meu bolso, um isqueiro, que uso em seguida para incendiar a figura feita com a bebida. Logo, a luminosidade do fogo se faz presente e algumas chamas pegam os papeizinhos. Observo tudo, pacientemente. Me sento, como as instruções sugeriam, e aguardo, ainda pensando na réplica que almejava. Aquele ritual não era complexo, só esquisito... como tudo que me acontecera desde a morte de Chris. 
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